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O Colar de Tsuru


Osinal estridente anunciou o fim das aulas, e Mia Tanaka Oliveira foi a primeira a guardar o material na mochila. Não por ansiedade para ir embora — seus pais só chegariam em casa bem mais tarde — mas pelo desejo de evitar o corredor lotado de alunos que, inevitavelmente, encontrariam alguma razão para implicar com ela. Enquanto os outros conversavam animadamente sobre os planos para o final de semana, ela mantinha os olhos fixos na mesa, contando mentalmente os segundos até poder sair sem chamar atenção. 


— Ei, Tanaka! Vai fazer o quê no fim de semana? Comer sushi com hashi ou feijoada com colher? — A voz de Júlia, seguida por risadinhas dos colegas ao redor, fez Mia encolher os ombros. Ela fingiu não ouvir, mas suas bochechas queimavam de vergonha.

Mia tinha doze anos e, desde que se entendia por gente, vivia nesse limbo entre dois mundos. Filha de Hideo Tanaka, um arquiteto japonês que veio ao Brasil para um projeto temporário e acabou ficando por amor, e de Beatriz Oliveira, uma professora de história brasileira apaixonada pela cultura oriental, Mia carregava em seu rosto, em seu nome e em sua alma essa mistura que, para ela, nunca pareceu se encaixar perfeitamente em lugar algum. 


— Deixa ela, Júlia. A Mia-san está ocupada demais sendo exótica — disse Paulo, enfatizando o san com um sotaque propositalmente exagerado. Mais risadas. Mia apertou a alça da mochila com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.


A professora Helena, que organizava alguns papeis na mesa, levantou os olhos. 

— Já chega, turma. Todos para casa, agora — Seu tom não admitia contestação, mas Mia sabia que aquela intervenção só tornaria as coisas piores na segunda-feira. Ser defendida por professores era praticamente um convite para mais provocações.

Quando o corredor esvaziou um pouco, Mia finalmente saiu da sala, caminhando rapidamente com a cabeça baixa. Seus cabelos negros e lisos, cortados na altura dos ombros, formavam uma cortina protetora ao redor de seu rosto. Ela tinha olhos castanho-escuros amendoados, pele morena clara – mais escura que a do pai, mais clara que a da mãe – e usava um uniforme escolar comum, mas que de alguma forma parecia não cair tão bem nela quanto nos outros. Pelo menos era o que sentia. 

O caminho para casa era curto, apenas quinze minutos a pé pelo bairro da Liberdade em São Paulo, onde a família morava. Em outros tempos, Mia adorava esse trajeto, observando as lanternas vermelhas penduradas nas ruas, os letreiros em japonês, o aroma de comida que escapava dos restaurantes. Era como se aquelas poucas quadras fossem uma pequena ponte entre os mundos de seus pais. Mas ultimamente, até mesmo esse caminho parecia destacar sua condição de não pertencimento. 

Não era japonesa o suficiente para os japoneses tradicionais, que notavam seu português perfeito sem sotaque e seus gestos tipicamente brasileiros. Não era brasileira o suficiente para os colegas da escola, que nunca perdiam a oportunidade de apontar seus – olhos puxados ou seu sobrenome – estranho. Mia vivia na intersecção, no espaço entre dois mundos, sem conseguir fincar os pés completamente em nenhum deles. 

Ao chegar em casa, encontrou o apartamento vazio, como esperava. Seu pai estava em uma obra no interior de São Paulo e só voltaria no domingo. Sua mãe dava aulas em período integral e depois tinha reunião de departamento na universidade. A solidão não era novidade para Mia, que já estava acostumada a passar as tardes de sexta-feira sozinha, desenhando em seu caderno ou lendo mangás que seu pai trazia do Japão quando visitava a família. 


Deixou a mochila sobre o sofá e foi até a cozinha. Havia um bilhete na geladeira, preso por um ímã em forma de tsuru, um origami de papel que seu pai havia feito. 


*Mia querida, tem yakisoba no micro-ondas para o almoço. Volto por volta das 19h. Te amo, Mamãe.*

Mia sorriu levemente. Sua mãe sempre se esforçava para manter viva a cultura japonesa em casa, mesmo quando o pai estava viajando. Aqueceu o yakisoba e comeu sozinha à mesa da cozinha, observando as fotos de família presas na geladeira: ela pequena no colo dos pais em frente ao Templo Kinkaku-ji em Kyoto; os três na praia de Copacabana; a família reunida no aniversário de 70 anos de sua avó materna, Dona Cecília, uma senhora de cabelos grisalhos e sorriso largo que contava as melhores histórias sobre boitatá, saci e curupira. 

O telefone tocou, interrompendo seus pensamentos. Mia atendeu, reconhecendo imediatamente a voz de sua mãe, embora houvesse algo diferente nela – um tremor, uma fragilidade que não era comum. 

— Mia? Filha, aconteceu uma coisa… — A voz de Beatriz falhou. — É a vovó Cecília. Ela... ela nos deixou esta manhã.

O mundo de Mia pareceu congelar. Sua avó Cecília, a contadora de histórias, a mulher que fazia o melhor brigadeiro do mundo e que nunca a olhou como se fosse diferente ou estranha. A única pessoa que parecia entender perfeitamente o que era viver entre dois mundos, talvez porque ela mesma, casada com um homem da cidade grande enquanto vinha do interior, também conhecesse essa sensação. 

— Como? — foi tudo que Mia conseguiu dizer, sua voz quase um sussurro.

— Foi durante o sono, filha. Tranquila. A vizinha dela estranhou que as luzes continuavam apagadas e foi dar uma olhada — Beatriz fez uma pausa, tentando controlar a emoção. — Estou indo para a casa dela agora. Seu pai já está voltando para São Paulo. Você pode ficar bem sozinha até eu conseguir alguém para ficar com você?

Mia queria dizer que não, que precisava ir junto, que queria se despedir da avó. Mas sabia que sua mãe já estava sofrendo o suficiente. 

— Posso sim, mãe. Vai ficar tudo bem.

Depois de mais algumas instruções e promessas de ligar mais tarde, Mia desligou o telefone e sentou-se no sofá, sentindo um vazio crescer dentro do peito. Sua avó Cecília era seu porto seguro, a pessoa que sempre dizia que ser diferente era um presente, não um fardo. 

“Você tem o melhor dos dois mundos dentro de você, menina. Um dia vai entender que isso é uma força, não uma fraqueza”, costumava dizer, enquanto trançava os cabelos negros de Mia. 

As horas se arrastaram. Mia tentou desenhar, assistir TV, ler, mas nada prendia sua atenção. Quando a noite caiu, ela recebeu outra ligação da mãe, explicando que precisaria passar a noite na casa da avó, organizando as coisas para o velório que aconteceria no dia seguinte. A vizinha do apartamento ao lado, Dona Mercedes, viria a ficar com Mia. 

Dona Mercedes era uma senhora simpática, mas Mia não estava com humor para conversas. Depois de garantir à vizinha que havia jantado (não tinha) e que estava apenas cansada, recolheu-se ao quarto, deitando-se na cama ainda vestida, olhando para o teto onde havia colado estrelas fluorescentes que formavam as constelações do céu de verão. 

O sono não veio. Por volta da meia-noite, Mia levantou-se e foi até a estante da sala, onde ficavam os álbuns de família. Pegou o mais antigo, que continha fotos de sua avó jovem. Folheou as páginas amareladas, observando como Cecília era bonita, com seus cabelos escuros e olhos vivos que pareciam guardar mil segredos. 

Foi então que notou algo estranho. Na última página do álbum, havia um pequeno envelope que nunca tinha visto antes. Estava endereçado a – Minha neta, quando for a hora. A caligrafia era inconfundivelmente de sua avó. 

Com as mãos trêmulas, Mia abriu o envelope. Dentro havia uma chave antiga, de bronze, com desenhos intrincados no cabo, e um pequeno bilhete: 

*Mia querida, se você encontrou esta chave, é porque chegou o momento. Ela abre o baú de madeira entalhada no meu quarto, aquele que você sempre admirou. Dentro dele há algo que pertence a você por direito. Algo que também esteve entre dois mundos, como nós. Com amor, Vovó Cecília.*

Mia releu o bilhete várias vezes, confusa. Como sua avó poderia saber que ela encontraria a chave justamente agora? E o que poderia estar no baú que – pertencia a ela por direito? 

Olhou para o relógio: 00:37. Dona Mercedes havia adormecido no sofá, roncando suavemente. Mia sabia que deveria esperar até o dia seguinte, ir com sua mãe até a casa da avó. Mas algo dentro dela, uma urgência inexplicável, dizia que precisava ir agora. 

Silenciosamente, pegou a chave do apartamento e saiu, fechando a porta com cuidado para não acordar a vizinha. A casa de sua avó ficava a apenas quatro quadras dali, em uma rua tranquila e bem iluminada. Mia conhecia o caminho de cor e, apesar do medo de andar sozinha à noite, a necessidade de descobrir o que sua avó havia deixado para ela era mais forte. 

As ruas estavam desertas àquela hora. Mia caminhava rapidamente, apertando a chave de bronze na mão como se fosse um talismã. Quando chegou à casa da avó, viu que havia luz apenas na sala. Provavelmente sua mãe ainda estava acordada, lidando com os preparativos para o velório. 

Em vez de ir até a porta da frente, Mia contornou a casa até a janela do quarto de Cecília, que dava para o jardim lateral. Sabia que aquela janela tinha uma fechadura quebrada – sua avó sempre dizia que precisava consertá-la, mas nunca o fazia. Com cuidado, Mia empurrou a janela, que se abriu sem resistência. 

O quarto estava na penumbra, iluminado apenas pela luz da lua que entrava pela janela. Mia podia sentir o perfume característico de sua avó – uma mistura de lavanda e café – impregnado nos móveis, nas cortinas, no ar. Por um momento, a saudade foi tão intensa que ela quase desistiu e voltou para casa. Mas então seus olhos pousaram no baú de madeira entalhada, posicionado aos pés da cama. 

Era uma peça belíssima, feita de madeira escura com entalhes de pássaros e flores. Mia sempre admirara aquele baú, e sua avó costumava dizer que ele veio de muito longe, trazido por um viajante que conheceu as terras além do mar. Nunca tinha visto o que havia dentro, pois Cecília sempre mantinha o baú trancado. 

Ajoelhando-se diante dele, Mia inseriu a chave de bronze na fechadura. Ela girou com um clique suave, como se tivesse sido recentemente oleada. Quando levantou a tampa, o aroma de sândalo escapou do interior, misturando-se ao perfume de lavanda do quarto. 

Dentro do baú havia diversos objetos: cartas amareladas, fotografias antigas, pequenas caixas de madeira e, sobre tudo isso, um pacote embrulhado em seda azul-escura. Mia pegou o pacote com cuidado e desfez o nó que o mantinha fechado. 


A seda revelou um colar de prata com um pingente em forma de tsuru – um origami de pássaro japonês – perfeitamente detalhado, como se alguém tivesse conseguido transformar papel em metal, preservando cada dobra. O tsuru prateado brilhava sob a luz da lua, e Mia teve a impressão de que ele se moveu levemente quando o tocou, como se tivesse vida própria. 


Junto ao colar havia outro bilhete, na mesma caligrafia de sua avó: 

*Este colar pertenceu à sua bisavó, que o recebeu de um viajante japonês que passou por nossa pequena cidade no interior há muitos anos. Dizem que ele veio de um lugar onde a magia ainda existe, um lugar entre dois mundos. Como você, minha querida. Use-o com sabedoria, pois ele escolhe seu portador, e escolheu você muito antes de você nascer. Ele a guiará quando for a hora.*

Mia olhou para o colar, fascinada. Havia algo hipnótico na forma como a luz se refletia no metal, criando pequenos arco-íris nas paredes do quarto. Sem pensar duas vezes, colocou o colar no pescoço. 


No instante em que o tsuru prateado tocou sua pele, Mia sentiu um calor se espalhar pelo seu corpo, começando no ponto onde o pingente repousava e irradiando-se até a ponta dos dedos. O quarto ao seu redor pareceu oscilar, como se visto através de água em movimento. 


— Mia? Tem alguém aí? — A voz de sua mãe veio do corredor, seguida pelo som de passos se aproximando.

Mia entrou em pânico. Não deveria estar ali, não àquela hora da noite. Tentou tirar o colar, mas seus dedos pareciam desajeitados, incapazes de encontrar o fecho. A porta do quarto começou a se abrir. 


Foi então que o tsuru prateado começou a brilhar intensamente, emitindo uma luz que não era branca, nem azul, nem qualquer cor que Mia pudesse nomear. Era como se fosse a própria essência da luz, pura e primitiva. O quarto ao redor desapareceu, substituído por um redemoinho de cores e sensações. 


Mia sentiu como se estivesse caindo e voando ao mesmo tempo. Seu corpo parecia leve como uma pluma e, ao mesmo tempo, ancorado por uma força invisível. O ar ao seu redor ficou denso, depois rarefeito, depois perfumado com aromas que nunca havia sentido antes – flores desconhecidas, terra úmida, água cristalina. 

Quando a sensação de movimento finalmente cessou, Mia abriu os olhos que nem percebera ter fechado. Não estava mais no quarto de sua avó. Não estava mais em São Paulo. Talvez não estivesse mais no Brasil, ou mesmo no mundo que conhecia. 

Estava em uma floresta como nenhuma que já tinha visto. As árvores ao seu redor eram imensas, com troncos largos o suficiente para abrigar uma família inteira dentro deles. Suas folhas não eram simplesmente verdes – eram de um verde vibrante, quase luminoso, com veios dourados que pareciam pulsar como se tivessem vida própria. O solo sob seus pés era macio, coberto por um musgo que emitia um suave brilho azulado onde ela pisava, como se respondesse ao seu toque. 

Mas o mais impressionante eram as pequenas luzes que flutuavam pelo ar – centenas delas, de todas as cores imagináveis, movendo-se como se dançassem ao som de uma música silenciosa. Não eram vaga-lumes, Mia tinha certeza. Eram algo completamente diferente, algo mágico. 

Enquanto observava, boquiaberta, uma das luzes – está de um azul profundo – aproximou-se dela, pairando a poucos centímetros de seu rosto. De perto, Mia podia ver que a luz tinha uma forma, quase como uma pequena criatura feita de pura luminosidade. 

— Lúmens — disse uma voz grave atrás dela. — Eles são a essência de Luminara.

Mia virou-se rapidamente, quase perdendo o equilíbrio. A alguns metros dela, sentado sobre uma pedra coberta de musgo brilhante, estava um lobo cinzento de porte médio. Seus olhos eram de um azul intenso, quase sobrenatural, e pareciam conter uma sabedoria antiga. Tinha uma cicatriz sobre o olho direito, e quando falou novamente – sim, o lobo estava falando – seus olhos e a ponta de suas orelhas emitiram um suave brilho azulado. 

— Demorou mais do que esperávamos — disse o lobo, inclinando levemente a cabeça para o lado, como se estivesse avaliando Mia. — Mas o colar finalmente a trouxe até nós.

Mia deu um passo para trás, instintivamente. Sua mente estava em turbilhão. Estava sonhando? Tinha batido a cabeça? Ou talvez... talvez tivesse morrido, como sua avó, e este era algum tipo de pós vida? 

— Eu... onde estou? Quem é você? — conseguiu perguntar, sua voz tremendo ligeiramente.

O lobo levantou-se da pedra e aproximou-se com passos elegantes. Não parecia ameaçador, mas havia algo nele – uma intensidade, um propósito – que fez Mia permanecer imóvel. Ou pode ter sido apenas o medo de ser engolida.

— Meu nome é Finn — respondeu o lobo. — E você está em Luminara, a floresta entre dois mundos. Quanto a quem eu sou… — Ele fez uma pausa, seus olhos azuis fixos nos dela. — Sou aquele que esperou pela nova Guardiã da Luz. Por você, Mia Tanaka Oliveira.

Mia sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Como aquele lobo – Finn – sabia seu nome completo? 

— Guardiã da Luz? Eu? Acho que você está confundindo as coisas. Eu sou só uma garota normal de São Paulo. Nem sei o que estou fazendo aqui. Preciso voltar para casa, minha mãe deve estar preocupada e…

— Normal? — Finn interrompeu, com algo em sua voz que soava quase como uma risada. — Uma garota normal não carregaria o colar de tsuru. Uma garota normal não seria capaz de ver os lúmens tão claramente na primeira visita. E, certamente, uma garota normal não entenderia minhas palavras.


Mia levou a mão ao pescoço, tocando o pingente de tsuru que ainda repousava sobre sua pele. Estava quente ao toque, pulsando levemente como se tivesse um pequeno coração dentro dele. 


— O que você quer dizer com 'entender suas palavras'? Você está falando português...

Finn balançou a cabeça, um gesto estranhamente humano para um lobo. 

— Não, Mia. Estou falando a língua de Luminara, que é a língua da magia pura. O colar permite que você a compreenda, assim como permite que você veja os lúmens e sinta a essência deste lugar.


Como que para enfatizar suas palavras, mais lúmens se aproximaram, formando um círculo colorido ao redor de Mia. Ela podia sentir uma energia emanando deles – calorosa, acolhedora, como se a reconhecessem. 


— Isso é... incrível! — murmurou Mia, estendendo a mão hesitantemente. Um lúmen verde pousou em sua palma, emitindo um brilho mais intenso ao contato. A sensação era indescritível – como tocar em luz líquida, quente e fria ao mesmo tempo, vibrante com vida.

— Eles gostam de você — observou Finn. — Isso é um bom sinal. Vão precisar de toda a ajuda possível.

Algo na voz de Finn fez Mia olhar para ele novamente. Havia uma nota de urgência, quase de desespero, que não estava lá antes. 

— Ajuda? Para quê?

Finn olhou ao redor, como se verificando se estavam realmente sozinhos, então fez um gesto com a cabeça indicando que Mia deveria segui-lo. 

— Venha. Não é seguro ficar em um só lugar por muito tempo, especialmente no crepúsculo. O Gloom está mais forte nessa hora.

— Gloom? — Mia perguntou, seguindo o lobo que já se afastava com passos silenciosos.

— A Sombra — respondeu Finn por sobre o ombro. — Aquilo que está devorando Luminara, um pedaço de cada vez.


Enquanto caminhavam, Mia começou a notar algo que não tinha percebido antes, talvez ofuscada pela beleza inicial da floresta. Havia áreas onde as árvores não brilhavam, onde o musgo estava seco e sem vida, onde nenhum lúmen voava. Eram como manchas de escuridão em um quadro vibrante, espalhando-se lentamente como tinta derramada em papel. 


— O que está acontecendo com esses lugares? — perguntou, apontando para uma área particularmente afetada, onde as árvores pareciam murchar diante de seus olhos.

— É o Gloom — explicou Finn, seu tom sombrio. — Nasceu da negatividade e destruição causadas pelos humanos em seu próprio mundo. Alimenta-se de luz e magia, deixando apenas vazio por onde passa. Começou há alguns anos, pequeno demais para notarmos. Agora… — Ele olhou para uma árvore que, momentos antes, tinha folhas douradas e agora estava completamente cinza. — Agora está se espalhando mais rápido do que podemos conter.


Mia sentiu um peso no peito. Mesmo sem entender completamente o que estava acontecendo, podia sentir a tristeza de Finn, a urgência em sua voz. E, de alguma forma, sentia também a dor da própria floresta, como se o colar de tsuru a conectasse à essência de Luminara. 


— E o que eu tenho a ver com isso? Por que me chamou de Guardiã da Luz?

Finn parou de andar e virou-se para encará-la. Seus olhos azuis brilhavam intensamente na luz do crepúsculo. 

— Porque você, Mia Tanaka Oliveira, é a única que pode restaurar o Coração de Luminara — o cristal mágico que mantém o equilíbrio entre os mundos. Quando o Gloom começou a se espalhar, o Coração foi quebrado em quatro pedaços e escondido com quatro guardiões, para impedir que caísse nas mãos da Sombra.

Mia balançou a cabeça, incrédula. 

— Mas por que eu? Não sou ninguém especial. Na verdade, sou praticamente invisível na escola, exceto quando estão zombando de mim por ser... diferente.


Um lúmen azul pousou no ombro de Mia, como se quisesse confortá-la. Finn observou o gesto com interesse. 


— É exatamente por isso, Mia. Você existe entre dois mundos, assim como Luminara. Nem totalmente de um, nem totalmente de outro, mas com o melhor de ambos dentro de você. O colar de tsuru escolheu você porque reconheceu essa qualidade única.

Mia tocou novamente o pingente, pensativa. Toda sua vida sentia-se dividida, como se não pertencesse a lugar nenhum. E agora este lobo falante estava dizendo que essa mesma característica que a fazia sentir-se excluída era, na verdade, o que a tornava especial? 

— E se eu não quiser ser essa Guardiã? E se eu só quiser voltar para casa?

Finn suspirou, um som profundamente humano vindo de um focinho lupino. 

— Você pode voltar, se realmente desejar. O colar responderá ao seu desejo sincero de retornar. Mas saiba que, se o fizer, Luminara continuará a definhar. O Gloom continuará a crescer. E eventualmente, quando tiver consumido toda a magia daqui, encontrará um caminho para o seu mundo.

Um arrepio percorreu a espinha de Mia ao imaginar aquelas manchas de escuridão se espalhando por São Paulo, devorando a cor e a vida como estavam fazendo aqui. 

— Quanto tempo temos? — perguntou, surpreendendo-se com a firmeza em sua própria voz.

Um brilho de esperança surgiu nos olhos de Finn. 

— Não muito. Mas talvez o suficiente, se começarmos agora. Ele olhou para o céu, onde as primeiras estrelas começavam a aparecer.

— A noite está chegando. Precisamos encontrar abrigo. O Gloom é mais forte na escuridão.


Como que para confirmar suas palavras, um vento frio soprou através das árvores, trazendo consigo um som inquietante – algo entre um sussurro e um gemido, como se a própria floresta estivesse em agonia. Os lúmens ao redor de Mia agitaram-se nervosamente, seu brilho oscilando. 


— O que foi isso? — perguntou Mia, sentindo os pelos da nuca se arrepiarem.

— É o Gloom se movendo — respondeu Finn, sua voz tensa. — Está nos procurando. Sente a presença do colar, a ameaça que você representa para ele.

Mia olhou ao redor, alarmada. A floresta que antes parecia tão acolhedora agora estava cheia de sombras inquietantes, e o vento continuava a trazer aquele som perturbador. 

— Vamos — disse Finn com urgência. — Conheço um lugar seguro não muito longe daqui.


Começaram a correr pela floresta, Finn liderando o caminho com agilidade surpreendente, Mia seguindo-o o melhor que podia. O musgo sob seus pés continuava a brilhar onde pisava, criando um rastro luminoso atrás deles. Os lúmens os acompanhavam, formando uma espécie de escolta colorida que iluminava o caminho. 


O som – aquele sussurro-gemido arrepiante – parecia estar se aproximando, vindo de todas as direções ao mesmo tempo. Mia podia sentir o medo crescendo dentro dela, mas também algo mais: uma determinação que não sabia que possuía, um desejo de proteger aquele lugar mágico e as pequenas criaturas de luz que pareciam confiar nela. 

Depois do que pareceu uma eternidade correndo entre árvores gigantes e formações rochosas cobertas de musgo brilhante, chegaram a uma clareira onde se erguia uma árvore ainda maior que as outras. Seu tronco era tão largo que pareceria oco, com uma abertura natural que formava uma espécie de porta. 

— Aqui — disse Finn, ofegante. — Este é o Carvalho Ancião. Nenhuma sombra pode penetrar em seu interior.

Mal tinham entrado pela abertura no tronco quando o som do Gloom se intensificou, transformando-se em algo quase como um grito de frustração. Mia olhou para trás e viu, horrorizada, uma onda de escuridão se movendo entre as árvores – não apenas sombra, mas algo mais denso, mais vivo, que parecia absorver toda luz e cor por onde passava. 


Os lúmens que os acompanhavam entraram rapidamente no abrigo da árvore, alguns tremendo visivelmente, seu brilho oscilando com medo. Finn posicionou-se na entrada, como se estivesse pronto para defender o local se necessário. 


A onda de escuridão chegou à borda da clareira e parou, como se tivesse encontrado uma barreira invisível. Moveu-se de um lado para outro, testando os limites, então começou a tomar forma – uma silhueta vagamente humanoide, feita de sombras em constante movimento. 

— Guardiã — sibilou uma voz que parecia vir de dentro da própria mente de Mia, fria e cortante como gelo. — Você não pertence aqui. Assim como não pertence ao seu próprio mundo.

Mia sentiu as palavras como facadas, atingindo precisamente suas inseguranças mais profundas. Como aquela coisa podia saber? 

— Não escute — advertiu Finn ao seu lado. — O Gloom se alimenta de medo e dúvida. Usa suas próprias inseguranças contra você.

Mas a voz continuou insinuando-se em sua mente como fumaça sob uma porta. 

— Tão dividida... Nem japonesa, nem brasileira. Sempre no meio, nunca pertencendo. Por que acha que pode salvar Luminara, quando nem consegue se salvar das risadas na escola?

Mia fechou os olhos com força, tentando bloquear a voz, mas as palavras encontravam caminho através de suas defesas, ecoando verdades que ela mesma pensava nos momentos de maior solidão. 


Foi então que sentiu o colar de tsuru aquecer contra sua pele, pulsando com uma luz que podia ver mesmo através das pálpebras fechadas. Instintivamente, segurou o pingente entre os dedos e, para sua surpresa, palavras que não conhecia formaram-se em sua mente. 


— Eu sou Mia Tanaka Oliveira — disse em voz alta, sentindo cada palavra ganhar poder à medida que a pronunciava. — Filha de dois mundos, portadora do tsuru prateado, escolhida pelo Coração de Luminara. E você não tem poder sobre mim.


O tsuru em sua mão brilhou intensamente, emitindo um raio de luz prateada que atravessou a clareira e atingiu a forma sombria. O Gloom emitiu um som agudo, como vidro quebrando, e recuou, sua forma se dissolvendo novamente em sombras informes que rapidamente desapareceram entre as árvores. 



Mia ficou parada, tremendo, surpresa com o que acabara de acontecer. Os lúmens ao seu redor pareciam igualmente impressionados, seu brilho intensificando-se como se estivessem aplaudindo. 


Finn olhou para ela com uma nova expressão – algo entre respeito e esperança. 

— Bem — disse ele, com um leve tom de admiração em sua voz geralmente sarcástica, — parece que o colar escolheu bem, afinal.


Mia olhou para o tsuru prateado em sua mão, que ainda emitia um suave brilho. Pela primeira vez desde que chegara a Luminara, sentiu que talvez – apenas talvez – pudesse realmente ser a pessoa que Finn acreditava que ela era. 


O interior do Carvalho Ancião era surpreendentemente espaçoso e acolhedor. O tronco era realmente oco, formando uma câmara circular com pelo menos cinco metros de diâmetro. O chão estava coberto por um musgo macio que emitia um suave brilho dourado, proporcionando iluminação suficiente para ver. Nas paredes internas da árvore, pequenos nichos naturais serviam como prateleiras, contendo diversos objetos: livros antigos, frascos com líquidos coloridos, pequenas esculturas de madeira e cristais de várias cores. 

No centro da câmara havia uma mesa baixa feita do que parecia ser uma seção transversal de um tronco de árvore, polida até brilhar. Ao redor dela, almofadas de musgo convidavam ao descanso. 

— Este lugar é incrível — disse Mia, olhando ao redor com admiração. Os lúmens que os acompanhavam espalharam-se pelo ambiente, pousando nos nichos ou flutuando preguiçosamente pelo ar, criando um espetáculo de luzes coloridas.

— Foi a casa do último Guardião da Luz — explicou Finn, dirigindo-se a um dos nichos e pegando um pequeno frasco com um líquido azul brilhante. — Agora é meu lar... e seu refúgio, enquanto estiver em Luminara.

Mia sentou-se em uma das almofadas de musgo, surpreendentemente confortáveis, e observou Finn derramar o líquido azul em dois pequenos copos de madeira. 

— Quem era o último Guardião? — perguntou, aceitando o copo que Finn empurrou em sua direção com o focinho.

— Seu nome era Artur — respondeu Finn, um tom de tristeza em sua voz. — Era brasileiro, como sua mãe. Veio para Luminara há muitos anos, quando a passagem entre os mundos era mais fácil. Tornou-se o Guardião da Luz e protegeu a floresta por décadas. — Fez uma pausa, seus olhos azuis perdidos em memórias. — Era meu amigo.

— O que aconteceu com ele?

Finn suspirou, um som profundamente melancólico. 

— Quando o Gloom começou a se manifestar, Artur percebeu que o Coração de Luminara estava em perigo. Decidiu quebrá-lo em quatro fragmentos e confiá-los aos guardiões mitológicos, para que o Gloom não pudesse corrompê-lo por completo. O esforço... o esforço foi demais para ele.

Mia sentiu uma onda de tristeza, tanto por Finn quanto pelo Guardião que nunca conheceu. 

— Sinto muito — disse suavemente.

Finn assentiu em agradecimento, então indicou o copo em suas mãos. 

— Beba. É seiva de lúmen, vai restaurar suas energias.

Mia olhou com hesitação para o líquido azul brilhante, que emitia pequenas bolhas de luz. 

— É seguro para humanos?

Um som que poderia ser interpretado como uma risada escapou do focinho de Finn. 

— Se não fosse, eu não ofereceria, não é? Além disso, você não é exatamente uma humana comum agora, é? Você é a Guardiã da Luz.

Ainda não totalmente convencida de seu novo título, mas confiando em Finn, Mia levou o copo aos lábios e bebeu um pequeno gole. O sabor era indescritível – doce como mel, refrescante como água de nascente, com um toque de algo que lembrava vagamente frutas silvestres. Assim que o líquido desceu por sua garganta, sentiu uma onda de energia se espalhar por seu corpo, afastando o cansaço e o medo. 

— Uau — exclamou, olhando para o copo com admiração. — Isso é incrível!

— Os lúmens são a essência de Luminara — explicou Finn, bebendo de seu próprio copo com delicadeza surpreendente para um lobo. — Sua seiva contém magia pura. Mas está ficando cada vez mais rara, à medida que o Gloom se espalha.

Mia terminou sua bebida, sentindo-se revigorada e mais alerta. Agora que o perigo imediato havia passado, as perguntas começaram a se acumular em sua mente. 

— Finn, você disse que preciso encontrar os quatro fragmentos do Coração de Luminara, guardados por quatro guardiões mitológicos. Quem são eles? E como vou encontrá-los?

Finn levantou-se e foi até outro nicho, de onde retirou o que parecia ser um rolo de pergaminho. Trouxe-o até a mesa e o desenrolou com cuidado, revelando o que parecia ser um mapa em branco. 

— Este é o Mapa dos Tsurus Dourados — disse. — Foi criado pelo próprio Artur antes de partir. Mostra o caminho para os quatro guardiões, mas só revela seu conteúdo sob a luz dos lúmens e apenas para a verdadeira Guardiã.


Como se tivessem ouvido suas palavras, vários lúmens se aproximaram, pairando sobre o pergaminho em branco. Sob sua luz colorida, linhas começaram a aparecer no papel, formando um mapa detalhado de Luminara. Mia podia ver montanhas, rios, florestas e lagos, todos desenhados com incrível precisão. E, em quatro pontos diferentes do mapa, pequenos tsurus dourados brilhavam intensamente. 


— Os guardiões — murmurou Finn, apontando com a pata para cada tsuru dourado. — O Curupira nas Florestas Sussurrantes, a Iara nos Lagos Espelhados, o Saci nas Planícies Dançantes e a Caipora no Bosque dos Sussurros.

Mia reconheceu os nomes das histórias que sua avó Cecília contava. Figuras do folclore brasileiro que, aparentemente, eram muito reais em Luminara. 

— Cada Guardião protege um fragmento do Coração e submeterá você a um teste específico antes de entregá-lo — continuou Finn. — O Curupira testará sua inteligência, a Iara sua coragem, o Saci sua criatividade, e a Caipora seu coração — sua capacidade de compaixão.

Mia observou o mapa com uma mistura de fascínio e apreensão. A tarefa parecia impossível para uma garota de doze anos que, até poucas horas atrás, estava preocupada apenas com o bullying na escola e a solidão em casa. 

— E se eu falhar nos testes? — perguntou em voz baixa.

Finn olhou-a diretamente nos olhos, sua expressão séria. 

— Então Luminara continuará a definhar até que não reste nada além de sombras. E o Gloom, tendo consumido toda a magia daqui, encontrará um caminho para o seu mundo.

O peso da responsabilidade caiu sobre os ombros de Mia como uma manta de chumbo. Não era apenas sobre salvar um lugar mágico que acabara de conhecer – era sobre proteger seu próprio mundo, sua família, tudo que conhecia. 

— Quando começamos? — perguntou, surpreendendo-se novamente com a firmeza em sua voz.

Um brilho de aprovação surgiu nos olhos de Finn. 

— Ao amanhecer — respondeu. — O Gloom é mais fraco à luz do dia. Descanse agora, Guardiã. A jornada será longa e cheia de perigos.


Mia assentiu, sentindo o cansaço retornar apesar da energia da seiva de lúmen. Deitou-se em uma cama improvisada de musgo macio que Finn indicou, observando os lúmens que flutuavam preguiçosamente pelo teto da câmara, como estrelas coloridas. 


Seus pensamentos voltaram-se para casa, para sua mãe que provavelmente estava desesperada ao descobrir que ela não estava na cama, para seu pai que estaria voltando para o funeral de sua avó, sem saber que sua filha havia desaparecido. 

— Finn — chamou suavemente, — quanto tempo passa no meu mundo enquanto estou aqui?

O lobo, que se acomodava em sua própria cama de musgo do outro lado da câmara, levantou a cabeça. 

— O tempo flui de maneira diferente entre os mundos — respondeu. — Às vezes mais rápido, às vezes mais devagar. Não há como prever com certeza. Mas geralmente, para cada dia em Luminara, apenas algumas horas passam no seu mundo.

Isso trouxe algum conforto a Mia. Talvez pudesse completar sua missão e voltar antes que sua ausência causasse pânico total. Mas o medo de voltar e seus pais já estarem velhinhos ainda existia. 

— E como volto para casa, quando for a hora?

— O colar de tsuru é a chave entre os mundos — explicou Finn. — Quando sua missão estiver completa, ele a levará de volta ao exato momento e local de onde partiu, se assim desejar.


Mia tocou o pingente de tsuru, que repousava morno contra sua pele. Tantas responsabilidades para um pequeno objeto de prata. 


— Obrigada, Finn — disse, sentindo as pálpebras pesadas. — Por me explicar tudo... por confiar em mim.

O lobo fez um som que poderia ser interpretado como um resmungo. 

— Não agradeça ainda, Guardiã. A jornada mal começou, e o Gloom não desistirá facilmente. Mas... — Sua voz suavizou-se um pouco. — Você mostrou coragem hoje. Talvez haja esperança para Luminara, afinal.


Com essas palavras reconfortantes, Mia deixou-se levar pelo sono, embalada pelo suave brilho dos lúmens e pelo som distante da floresta mágica lá fora. Seu último pensamento consciente foi para sua avó Cecília. De alguma forma, sentia que ela sabia sobre Luminara, sobre o colar, sobre tudo. Talvez tivesse sido Guardiã também, em outra época. Ou talvez simplesmente soubesse, com aquela sabedoria misteriosa que as avós parecem possuir, que sua neta estava destinada a algo extraordinário. 


— Vou fazer você se orgulhar, vovó — murmurou Mia, já meio adormecida. — Vou encontrar meu lugar entre os mundos.


E enquanto dormia, o tsuru prateado em seu pescoço emitiu um suave brilho, como se respondesse à sua promessa. Lá fora, além da proteção do Carvalho Ancião, o Gloom continuava a se mover pela floresta, buscando, esperando. Mas por enquanto, pelo menos, a nova Guardiã da Luz estava segura, descansando para a jornada que começaria ao amanhecer. 



As Florestas Sussurrantes


Oamanhecer em Luminara não era como nada que Mia já tivesse visto. Não havia um sol visível no céu, mas sim um gradual aumento de luminosidade que parecia vir das próprias árvores, como se cada folha absorvesse a luz noturna e a devolvesse multiplicada com a chegada do dia. O musgo no chão do Carvalho Ancião mudou sua coloração de um azul suave para um dourado vibrante, e os lúmens que haviam descansado durante a noite começaram a flutuar novamente, suas cores mais intensas na claridade matinal. 



Mia acordou sentindo-se estranhamente revigorada, considerando tudo que havia acontecido no dia anterior. Por um breve momento, ao abrir os olhos e ver o teto curvo de madeira viva acima dela, pensou que tudo não passara de um sonho elaborado. Mas então sentiu o peso do colar de tsuru contra seu peito, viu os lúmens dançando pelo ar, e a realidade de sua situação voltou com toda força. 


Estava em Luminara, a floresta entre dois mundos. Era a nova Guardiã da Luz. E tinha uma missão quase impossível pela frente. 

— Finalmente acordou — disse uma voz familiar. Finn estava sentado próximo à entrada do Carvalho Ancião, observando-a com aqueles olhos azuis intensos. — Pensei que humanos dormissem menos.

Mia sentou-se, esfregando os olhos. 

— Que horas são?

Finn inclinou a cabeça para o lado, como se a pergunta fosse estranha. 

— Tempo é um conceito diferente em Luminara — respondeu. — Não temos 'horas' como no seu mundo. Mas o dia já começou há algum tempo, e temos muito a fazer.

Levantando-se, Mia percebeu que ainda usava as mesmas roupas do dia anterior – jeans, camiseta azul e tênis. Não exatamente o traje ideal para uma aventura em uma floresta mágica, mas teria que servir. 

— Tem algo para comer? — perguntou, sentindo o estômago roncar. — E, hum, onde posso...? — Fez um gesto vago, constrangida.

Finn pareceu entender. 

— Há uma pequena nascente atrás do Carvalho para suas necessidades — explicou. — Quanto à comida... Dirigiu-se a um dos nichos na parede e voltou com uma pequena cesta trançada, contendo o que pareciam ser frutas – embora nenhuma que Mia reconhecesse. Algumas eram esféricas e brilhavam suavemente em tons de púrpura, outras tinham formato de estrelas e uma coloração dourada.

— São seguras para humanos? — perguntou Mia, lembrando-se de sua hesitação com a seiva de lúmen na noite anterior.

Finn fez aquele som que Mia agora reconhecia como sua versão de uma risada. 

— Sim, Guardiã. São frutas luminosas, crescem apenas em áreas onde os lúmens são abundantes. Vão dar a você a energia que precisa para a jornada.

Mia pegou uma das frutas em forma de estrela e deu uma mordida cautelosa. O sabor era incrível – doce como mel, mas com uma acidez refrescante que lembrava vagamente limão. A polpa tinha uma textura firme e suculenta, e pequenas faíscas de luz dourada escapavam a cada mordida. 

— Isso é incrível — disse, terminando rapidamente a primeira fruta e pegando uma das esféricas roxas.

— Aproveite — comentou Finn, observando-a comer. — Frutas luminosas estão ficando cada vez mais raras, à medida que o Gloom se espalha.

Aquilo diminuiu um pouco o entusiasmo de Mia, lembrando-a da gravidade de sua missão. Terminou seu desjejum em silêncio, então seguiu as instruções de Finn para encontrar a nascente atrás do Carvalho Ancião. 


A água era cristalina e emitia um suave brilho azulado, como se pequenos lúmens estivessem dissolvidos nela. Mia lavou o rosto e as mãos, sentindo-se instantaneamente revigorada pelo contato com a água mágica. Quando retornou, encontrou Finn organizando uma pequena mochila feita de folhas trançadas. 


— Para você — disse ele, empurrando a mochila em sua direção com o focinho. — Coloquei algumas frutas luminosas, um frasco de seiva de lúmen e algumas outras coisas que podem ser úteis.

Mia examinou o conteúdo da mochila. Além das frutas e da seiva, havia um pequeno punhado de sementes cristalinas que brilhavam suavemente, um frasco vazio, e o que parecia ser um pequeno livro encadernado em couro, suas páginas em branco. 

— Para que são as sementes? — perguntou, tocando-as com a ponta do dedo. Eram frias ao toque, como pequenos cristais de gelo que não derretiam.

— Sementes de luz — explicou Finn. — São deixadas para trás por lúmens que desapareceram. Se plantadas em áreas afetadas pelo Gloom e nutridas com emoções positivas, podem germinar em novas plantas luminosas que atraem lúmens de volta à região.
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